
\

o prazo para entreqa das declarações
do imposto sobre a renda termina no dia
30 do corrente. Depois desta data o ,"

referido imposto será cobrado commulta .

Termine. tamõem-no dia 30 âocor­
rente o prazo para pagamento sem m'l,llto}
dos impostos -munioipoes em atraso.'?
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Te .el ura .. : lvlUI11C1pa e a

,

_ Não' �er""se' O_�9r�'('{� tradidonâlfsf�, :i�: B'êllila, direcção desta' 'folha o con­

MInas e outros. Esta°d'ós"'cbiiservarão ardoiil)sameiHe tracto para a publicação dos
no se�t �i �Yfll _.reli:gios(i�Jiiligãq, as fes.tas'd:l:l' Sant� actos officiáes do rnunicipio
Antonió; São joão e São Pedro. Em São Paulo ellas pelo praso de um anno. Esta
vão desapparecendo. Cada aano, umas tantas Iami- publicação vinha sendo feita
lias desistem. de celebrar os santos populares: Cada gratuitamente por este jornal
anno ha menos fogueiras nos. cuintaes e nas íazen- durante o ultimo anno da

das, menos balões nos .ceus, menos bombas e pis- administração revolucionaria
tolões. E não demorará que se falle nisso apenas em Itajahy. Com a ascenção
no registro das. tradições, em evocação histórica que dos. «christãos novos, .ao

05 íolclonstas .regístrarão para curiosidade dos poder colncidiu a epocha da
leitores amigos" de velharias. . .' abertura de nova concurren-

E' -unla pena. AS festas de Santo Antonio � S. cíâ, á qual se apresentaram ".

João e S. Pedro eram as unicas verrladeiri1m�nte os dois jornaes aqui exis­

populares que. possuíamos, fóra as que são propria- tentes. Com a' primeira a-'

mente da Igreja, como por exemplo a Semana Santa. bertura das propostas, feita

çomIl'l:emo_rações. patrióticas, como 14 de Julho na em 5 de maio. verificou-se •

Françà.vnão as tinhamos nem as teremos ·tão cedo. que o .o Pharol- se com- 800 reis
;".�

o �atal, só por influencia .dos povos anglo-saxões prornettía a effectuar a-, pu-

e�tao ,.y';_,ndo no Sul celebraçõ�s em que entra o blicação, ao preço de 55$000

I
-i- ,

' ,

E��h:����3o e���gN��� J:�:��lOaes���q�:1 a��:r:�b ����á�'p'�ç������4���: <':"'" ",
DA� ,CIÀ.� � S'OUZA". CRUZ '

9 sea grosH" manto nas nossas' calidas noites de porém; a proposta não obe-
'

.

- ,

. ,;

verão. A Paschoa, oertence em S. Paulo á colónia décia ás exigenciastrequeri- b..__'!'!"""--.....----_,."""'"-.-.....----��-....----.....""""'----.........;..

italiana.que lhe dá grande brilho com as suas solem" d�s: não estava sellada
'

é Chàos ou':Unl'vors'o em UI, t-t,m'
,

a' s"nidades e os seus convescotes, E nós ? ', nem era acompanhada do v

Nós, ]�ada. Das Icstas populares do Norte, só talão de quitação" muito em- nascimento l'
"

temos noticias atravez de Mello Moraes Sylvio bora o pronrietario do jornal 'A «Bevuede Paris,» de Abril F'
Romero e outros autores. E, como não' creamos fosse um «bacharel>. O C()n- in�ere um artigo �e Luc Dur�. D O {N1- R10 R tina, passou a agir no Rio

festas nossa � s ict t
.

f'
, selho Consultivo O ino taíu sobre o Brasil. Começa D" m

Grande, ameaçando diversos

q" ,a,.." (� ca!é.lc er e.x rangeiro, icamos a, " .::> �: _p ,OI;! P9r di�e11do que 'ha
-

apenas cinco �stT'i.cto .l.' ederal commerciautes de Porto Ale-

margem d� tradicionalismo.
"

'. � nova concLlrr�nd�, resolução palz�s cosmicos no mundo: a .Está co�fJrmad� a, seusa- gre.

Tem, �ld�� l�mbraJo e ha de. se; Iazer mais tarde

I InJ,
usta, sem dUVJ_da, algUma'j jl\l�8Ia� a C�ina" 08 Es�ados CI?!1al �notlCla dt-< que

u,
ma das -As xarqueadas rio-gran-

a Festa do Café, como os írancezes fazem da uva e.com a qual nao concor- l!mdos, a Indla � o Brasíi. A�,_' l�als Importal!!es. emprezas denses terminaram a rnatanQ'a

e ]', _ d 1\�. 'd'
-

'R d os t 1
)

II I tJrma logo a segUlI'<que {) Brasil I clllematographI�as dos ,Esta." deste anno, tendo sido abati-

"os é:lp�nez(:'s O arroz, l�ess� s�n tIO, o.sr, ubens am ,.!iO en�o a, e a oo:s é mais' dn que '1m paiz; ê um dos UnidQs va� fjYm�r· uma das 428,684 cabeça� de gado.
do J-\maral [em desen volVIdo -InSIstente pr0paganda, apresentado afim ue l.avra! -I continente, ,011 antes ê" um grande producçao �p,sta Ca- S, Cathanna '

'

q��e vae �a,lan_dQ ao�. poucos,: não demorará a·f_ru- mos ,nosso protítsto.EiD acto �u�do, Diz.caisa", interessao- pital" secdo o principál papel Nos trabalhos que es�ão
tItlCar. POIS- nao ,é O cafe 'Ú deus-tutelar de S. Paulo? t:ltenor resolveu o Conselho t�S8!maS so�re .as n0'ssas vaso do. fIlm d�Ee.mpenhado �elo sendo effectuados para (t eu:

�Por sua inici,'ttiva ;0 Dara"'" ]' á co' . optar para que a pufolic'ação! tldoes t�rrIt�mles, sobre >. as artIsta brasII�Iro Raul Rouhe!!, tulho do canal do Linguado.

, '

c ,_.L H <I:
• nl0Iemo.r?u, '

,
, ,,' "

Co

I nosi;las
dlvel'sld-ades de ràC;fas, . �-� prlopos�to, da tragedla em 8. Fr�mcisco, deu·sE' uma.

a_nnos atraz, a festa do n.at�e, prol�10vlda pelo .«Dla- nc's fO�Sê con,-��Iaa o qL�e Z conclue: �Brasil, não càos, ido f.lameI1�o, onde està pn- explosão na oc�asião em qlle'
no da Tarde» e pela AssocIação (,omm�rcial com 'I

veIO afinal a venfica-rcse hOJ.;! I proprÍ'amente fllJando, IDa,S u- I volVIdo o oo�mendador paf- 'I era dyna:r.itada uma pedreira

() ap�io dos herva teiros e dc;s proprie, târios de en. C,OI11,
a :\ssignatura, do ct,)ntra-I nivecs? ém nascime�to,,>· cuja' tuguez GervaslO S�abr�."affir- result�ndo nc�,rem> graVemeu,l

genhos de beneficio. - Nessa occasiã " d cto com a Pre,feitura O mara:vIlhos� rtqueza perma· m�·se que a autoIldf!-de con· I te �erId.os o feitor e um ope-
" (t, OI a ores e .

,

.

nece li'uperlOr a tantas, ho:no" sular portugueza sohmtou á rano, , "".

poeta,; foram conv�cados . �ara fazer, o elogio, da «bacharel" Vl� desse modo

I geheidades
estreitas, A, up-ij;\a policia providencias no sentido

.

,

��r�ore ;.do, nlaHe. Um pé fOI plantaqo em Cmityba, derrub,:da mais, úma vez a norma que ce,n�raliz?u: �ssa de cessar a campanha que u DO, E X 1 E R LO R
�XIstJra amda? . , .., pr.etensao .na tanto tempo confu�a maglllfl�eHcla 101 () «G�5lbo» vemfazsndo em torno

A, 't' ,,' "

Não sr � ,s 'd" f' b d d
- ali nentada 'I ; d Imp<õrlO, O lrripeno que num do assumpt!l demonstrando os rgen �na '

:> ..
é:I�e:r_o. se a I �a 01 a an .ooa a ou ,se 1

,

"
.' qlla s;Ja a e

povo pouco unido, de tiemen,. gr�nd�s, erros teclinif1os' do Pr,?ce;:ien.tes de S, Mari�,
() I a�ana. contmuou ,a renaer hom�nagens ao ,n:attp. se: ? pOI.ta-voz dos act?� �d- tos de�íg'uaes e ruNersos qui� inquerlto;,'li,S nossas a1.1�orida-, prO'VIDClU oe Pontevedra, ché�

0, ceI to e 9ue .<:-ada Estado poderIa e ,devçni1, ter mlnlstrat�,�51!...da mumClplO. crear �ma «elit{!» :e" consegl!Í�: des" amIslosame.J!lte, fizeram

I gara.m
a Bue�os·Ayre�, com

lima festa IdemIca, com relação ao seu' grélnde pro- ,C
AdemaIS" I?0r _sess,_enta �npQs m�Jllfestar áq_uelle:.r.epres�u: des�IllO ªo RIO de. Jauolro,

ducto aaricola. E .1ssim nesse clt,"; ", l)" ae neve na serra de paz- llllllterrupta, dada a t!lnte ef.traag,Nro a Imposslbl- Rosa e C�rmem Tap�� .

Alon·

f ,\.
b

,

•

"

u o :=t arvore, ern�, As noticias que chegam da tantos 'Estadós )1et'el'oclitós, h9ade de attend�r ao !>eu pe-I so, 9-ue vao, ,s: habIlitar 11;:\
.

,

aze]a,: tenamos, uma forma de culto a ,terra", que e região serra,cu dizem d,O in. lado a ladô, pl'ep,a'rpu .,0
.

paiz dld;<;I porq;_ue-:frlzaral!t-:-o as·

1
CapItal braSIlelra, p�ra re(re,�

í:1 pa tua.
,

. � .' tensD frio qJJe tem 'leito ali para esse estado (iemocratico, S,1;lIí!pto �ereCla a maIS' ampla ber � h�rallça ali de_Ixada P,?,l',
InfelIzmente não se pode fabriCar 'tradLç'ões" e nestes ultimas dias,' Em' Curi{ que exige a çorpinún'id�de das U1vulg�çaü,., ,

.

,

. �e� umao.': o �endlgo «,Pua
Cultos. Elles nascem por si quando h'

.

'. i _! tyba 'têlL nevado abundante- lembranças e um embolso _de ,Po� ,ordem da !lhefa-tura I
U.O», CUI� f�lh�na, avaliada

:r d N'-
-

d � ,
�'

a Wa- e Cl�, menté accumulando-se csma. unificação:'· "
. de,polIc,H} f?ram,.iihradas ?oH epl ,1,50 !J?Ilhoes,. de p,eset�!'I

�: a. ' ao, pu e.nos �ena� lamen_tar que .ess�<; ah7 das de gelo Ilas ruas ü

.

ue Meditemo:Sp,�se·ul�imo tr!lço, màr 2,800 a�mas brancas em- I'le�panhol:ls cabem ás refél:r:
ccr��s ethlc�os da. ,nac!on,ail�ade vao de�ap�.ireéendb dá á cidad,e um aãpecto �.u- eSSe, ext�anho deSVIO. da Idea I v�}pr supe,nPf. a 60 contns de

I d�,h, htlrdeUUS, ,R?s� e carme.m,'OU all1da D,ao tenllan. surgIdo, sem meIQS de torcer, ropell"obl:Jgando a população m?narqhJ!,lU, O
.

BraSIl, lu�ar rel,�: '.. ..l ,;' •
,.' ,

,
' d�'Ja.� em CO�.dlçoes de ve�-

como dese]ariamos a reaHdade "a reColher-se aos seus lares. em' que:8; amplItude empresta

I!
--q �hefe, U.e poll�la pedlu í1,!30I�acPreCa.Ieqade" "

'C '

"

.

' .,'.' ", . tão jntenso ê o viQ. Em nosso Ullla' form� cutioira de obje- aO"D!Inlstro da. Ju.Stlça � ex· -;, o�gres�o, GonCedetl a,

,
.

?mtud:�, ,urr� esfolç't) cob�na par� que se 'C�)l1- E'stádo' tambêill' te6 l]'evado ctividade,.Os'reg�Jn�s e ('is ho-' pulsa0, d�! temtorIo naCIonal, ,approv�?a� solicltada p,elo po-'

serv�s;:,em ._vlvas como dantr::. étS, commem,ordçOe&, em ablJndal:\cia, ,Em S, Bêuto mens actuam.nelle, nao ,florq\l,e do a�lemao. HeF�ann Kr�ck, d�r e�eCU�lV? do cre.dn,.? ,ex.
cios santos de Junho. Vamos reallsal-o para o pro- a neve começou a �ahir na emprehendam, mes, de modo ,por !laver pllb1IC�do da l.m. haordIna�lO ae 15 m11hoes ctt

xim0 anno'?
' noite de segunda.l'eira pÍ'OlOD' mais sec,reto, parque existem.»' pr!"n�,a de seu pill.Z um artIgo pesos pala o �ombate á pra-

gando-se afê o amanhecer de Tudo IS'80 . éstà um pouco InJurIoso .ao BrasIl.. ga dos 15afaz:,hutos,. '

_---= terça mptaDhysico ma� não. deixa -A Caixa (le AmortJsação I -:No wterlOr do palz tee�n

OlveJe estão os gflVel'lloJ do E.staJo estão os
'

de estar ce;to,. no fundo. E é inforlItou que, embora legiti. cahIdo forte� tempestades de

liberaes que se 6ntreveraram 1 O'" d
.

tão rarn encontrar um eRcr:ip. m�s,?;s cedulas de 50. e 200 I �e_ve, pro�!.lzllldo grandes pre ..

revolucioflarios ? com a attração do pOder,com
. exito a verdade tor extrangeiro que nos com. mIl reIS apresentam ,dIfferen. ,J,,:!zos,.e ls?lt).nd? as popul��

Sob fi titulo acima publicou desertores dG vclho pcrtido prehenda que o qUê apparece ça� sobre !ls anterIores Jo 'I0es Illraes, deVIdo os camI-

a «Patria� dE' Florianopl,lis, em republIcar o e com aquelJes
A publica ção, no ultimú merece registro' ,sympatbi<:o.e mesmo �od�lo. .. ,nhos e estradal' estareru com-

Slla edição de 22, a seguiate qUt,',ha quarenta annus, vivem O�lmero deste jornal, do aié agradecido" � (U, J, B,) ,-O «I?rarlO ,Canoca"'" quail-- pletamente . .?obertos de neve.

nota:
'

.

com o poder. esteja este com offieio qUe a directoria da
. fica de mexpheavel o aug· -:Na reglao de Luau .Toro

«Ha dias reCf�bemos, de pes- Pedro, -Ou com Sancho. Constructora Cathariiien- Foram aposentados . !Dento das tilxas postlles nos cabm �orte chuva de ClllZM

soa que desfructa, no Rio, alta ' Os liberaes, f,lortauto, nem
. Impressos, �obre o que está vuleam.cas gue se a,credita.

"

iQ.�estidura, uma serié. de per" podem falar ináis em revolu: se enviolÍ ao sr. Prefeito Por despacho do snr. recebendo mnumeros proteE· provemente de algum "vulcão

guntas sobre factos oecorridos cionarios,- porqUl.� isso sem Municipal rebatendo uma ministro da Fazenda õa- los de toda a parte. 'dos An1e� que tenha' entra'do

no Estado e, entre/outros, de duvida, magoaria o gro;so dos insii1uqção. d,e uina f9lha tado de ante·hontem: f0- -�Oi recolhido aos .cofres em actIVIdade,

caracter géral,' e!ita: «Qnde seus ,elementos,·déntro dn �ua. local, constituiu um'âcbn- . t d ' " 'F . publIcos, pelacompachIa con- Austria
estão os revolucionarios de oropria direcção

'., .:tp,osen a, os o::; srs."

ran'·1 cessionaria do l' (lgo no Casino A' I'
.'

d u'

'" C
' , 'tecI;mel'to' A1'g' O d "',' St' t 't

_' ,

d' .' , po lCla e tlen"a nreu-

dalltà afharina?»' Onde,. pois] podelll estar os
' _., '1· n e regls- nsco uar ,'( P5l ra9' . q de Copa_caba�a 8 Importanma deu um grupo de e;tud�ntes'

Resolvemos a respost,a <�om revoluCl_o�arlOs?
" '- tro� Apezar

_

de previst,o ,o escaler da Mesa de Re� .. de 3?5 conto-s correspondente qu:e pró(;.ur.ava app'roximar-se :

o'�tra pergunta,
. e, �ar ..

�

lá E�les I.Tao d�sappar�cendo; y augmento de venda ilvnlsa das l\lfandegad,a d��,t� c;-\ a?S_Impost.ml sobre a expIo, do pal!l;C1o do 'governo" Ao

n;a�damos 'a segI1H�t/e Ind<:4ga- desappare(l��ao no

lllteres�e'l do «O Pharol, supptan,tou dade e' o guardá da "mes·' r,\çaÇ>
de, Jogos durante �m ser detIdo um dós compol'leu·"'

çao. RevoluClOnaI'lOs? Dos da I'ua proprla defesa'pessol:ll» ella- d 't
.

t
.

. t'
-

J'
_ :.

A
'. �ez, , tes do grupo tI'atou de desf"':

quaes querem v, nOtiCi8?lllU� 't n= ---=-M---;--.-�: , ..,e ml1l O a espee �- ma ,�repar, I\�_O Gao n-' Rió 'Grande do Sul zer-se'de umá garrata de p�-
})os de 24,? D?s de 30, ou dos ,'tuon SplO , .UI1I,Clpa! t['\;a,fo'rçando.��s a Imp�I- sellTIo. T���e,lra . .- ,',

" 'O delegado de policia de t:-oleo 'com que, ao que pare-

�� agora, do <mno pas�ado? I, Dos sra. l\ntolllo da Rocqa rrm ,nova edlçao no dIa,' ,., ,"- \ '.,' , . " , -

Bagé effectnuu a 'Prisão de ce, te.ncionava deitar fogo ao:,
, .� nossa �esposta terIa de A�dr�de e Arn�ldo,Josê de segumte' afi�"de""'p{)dgr- < Soicidou-se"�m�rnday'a=-t','va,rios commúnistas que, vin- paJaclO, . '-':

��r essa me�ma, Os de 2? CQ -

..Olt,:�ma, respectIyamente PrOr <;: tt d' , "'., � .'
_
,,' 1 ., 'd dOi; de S. Paulo, pretendiam Allema ha '

"

l�h�cemos alguns q?e esta:.! no "curadú:,.thesoureuo e secreta"" mo,:, a en e.r, ao::> a::.SI ,seçCIúnanOQ;, :'� -c ...rotl _"a,:, "Fose uir via ém" ara Mon', 'O.
-

c

n
, - ';

c,!!aú, IIS ?8 30, estao espalha- ,!'io da Pr€fei.tuya, Municj�al gnante� �je fo�a. :' co� ll,� Chlmvete o, ,sr. r�Vid!O send; apCrehendidos t,ze �����a�t�e���:a��;3i�i'!
�Ob, q,U-:Sl t�aos, porem,_ e� r�ce?�mos,cofl:.vlte !)ara.assls- O �fh�IO da, Cons�ru- JL}llOE?H�zem'e�,b.etF.�qUlstoo'Je.m poderdofl mesinos varios ue a:itu":ra punI balões esphe-'
PPo,slÇao, pulo menos, a SI tJrm:!:;, am(l!lha ás.9 h?r<ts, á

I
ctora fOI, nem ha dUVIC!J negociante al1. reSIdente,' documentos compromettedo· ricos attingindo a 10900 e-'

tl!aç:w do Estado. Os evolu- sessao que se realIsara n'l >lB- <> d _,' <

"

res, .

' ' m

ClOlllst!lS que constituiam os de daquella edilidade afim de
Llme, enJOns�raçao dos

1-' ''''''''''''''''�---::--I:..._o· I" , ,

tros,
-

'

remanescentes da "''''a revo-I serem' discutidos os estatutos I grandes serVIços desta úomma-arabJcE! em pedra oc'cupSarJ(Srenadeas "cmoanft;I?auam a -bPords�ggesta� do goverl!0

I'
.

f
'

t'l'
,- r

.
c, > l» que I,as an euaR naCIOnaes serao

UClOnana, oram apeados No que regerão a nova aEsociação' InS 1 U1çao. Vend'(Z-se .n�sta redacção' perseguida pela policia argen: I (CONTINI:IA NA'2a, PAGI�A)

COM PONTA DE CORTIC,A
"

"'

, ..(:r\·�""
�'� (R", -

noticias

/
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Ultimas noticias A' G:. do Sup:..Arch:. do U:.HEROiSMOS CONDEMNAVEIS
'(Original da U. J, B. especial J,ULlO C. FRANCFORT

CONTINUAÇÃO DA la, PAGINA actualmente 157 annos, quer Aug:. e Resp ,A� Lo].'. Symb:. A.cacia lta]ahyensepara O PHAROL) içadas a meío-páo, em todos casar-se novamente allegan.
. " '-

" os edíücíos publicos da Alle- do senlir,�e multo só. Z,ora Cornmunico aos Iir.' do 1-:::-1 to Rrez aue emO heroismo e motivo de admiração dos povo s .manha no proxímo dia 28 do espera- VIver ainda muitos .

. . ,
- b" ,'1

de todas as latitudes e. de todas as epoc.as. Quantas corrente, anniversario da as- annos,
.

.,. virtude da .passagern para o 01':'. Et.'. do íllustre e

vezes, entretanto, esse acto se converteria em critica signatura do tratado de Ver; =-Os habitantes da aldeia poderoso Ir.'. Dr, Mario Behring, Sob.'. Gr:. Comm:.
se fosse':' subrnettido a um exame apurado e justo {salhes, ':_. de Nuozou Djovo�, p�oximo, do Sob.'. Sup:.. Cons.'., ficam transferidas para o dia
H I' d

" , Costa Rica a�. porto ,de Mor�ll�, tiveram 1: de julho as solemnidades que esta OU' faria
.

a reroismos con emuav�l?, c�lmL�osos mesm�. Cinzas provenientes do vul- que fugir precípítadamente '

"

.',
..

Quando um homem se sacrifica :nuhlmente, estupi- cão Irazü cahíram sobre S, daquella localidade ante a in- realis.rr hoje, dia �4. "

.

darnente, sem urna necessidade oo.nprovada, a-, sua
I
José e em toda a planícíe cen- vasão de numerosas serpen- Convoco, assim, para as 20 horas do citado

.abnegação merece registro, lamentando o desappa- traí de Costa_Rica, alarman- tes que ali appareceram re- dia, o comparecimento de todos o:', Iir.t., -SUdS Exms.
recimento de um bravo' nunca o incenso da glori- do a populaçao., pentmamente., Familias e convidados- desta Loj.'.
ficação, que consagrari; u.m erro: : -, " o. s�������/!o���o� pro, Q jor!af��g:S��mpção «El Oro'. de. .Itajahy, 21 junho 933 .(E: i, V:.)- .

: Um facto nesse s�n��do verificou-se na guerra jecto deIeí que augmenta as Dlarío» publica uma estatis�i., S.. M.. -Sec..

smo-japonezg, recem-ten11lnada, I pensões aos veteranos da ça, baseada, se_g;zndo l?e, diz,
Conta a imprensa nipponica1erguerrdo loas a guerra, justamente quando 0I em dados .aytol'lsados, I?P�a R'ELI'G'.O,5,A. S' 'ilS2S2S2S25252!::i"252S2lÍ!

t I ld d d
' ,'presideute Roosewelt procura qual se veríüca que a Bolívía • flo\ rn - ,

_
ru

r�s v� entes so a os ,e seu exercito, um tllSt� reduzir as despezas da admi-I [a gastou, com a guerra contra Amanhã, d�mingõ, haverá rn
JOAO ALV�RO LOP.t<.S fi]

epIs()dlO/d�sen:'olacto n� frent� de batalha de Shangai, uístração. Espera -se, portanto, 10" Paraguay,. 25 mi·�hões d� tres mtssas., as 7 112] 3112 e Jl
ALBERTJNA. R LOPES HJManha de Fevereiro. Fria, como todas as ina- que o rererido projecto seJ�.d�l1a!s,ouseJam mal��e2\) 18hora�, sendo a missa das rn participama'seusparenteseUlnhãs de inverno 'em' plena campanha. Soldados co- vetado pelo presidente,

.
m,1lhoes .de pesos. bollvIanos: 8 112 dedicada aos membros ru - nJ

bertcs '

.,

'. -

� ," --Cam 43 annos de Idade I sem contar aquíllo que íoí da.Liga Catholica, 'havendo Uj pessoa� de suas relações que mertos com, agasalhos de la, esperavam o momento falleceu em Spokane o [orna- \ díspeudldc em mais de 25 ano uma conferencia duranta.ra rn sua filha NAIR contractou ru
do ataque as tropas chinezas, separadas por uma lista e hcmem de lettras sto- nos

de, preparat,ivos be.llico,
s. mesma. Haverá também missa

I
� c�samento com o sr, Fran- �J

:rede de arame farpa-lo. Desde-a véspera que o dard King.que-ha cinco mezes
,
Russia ' da Liga na capella dos Nave- � CISGO Ramos,

H]"corpo de sapadores tentava, debalde, abrir urna contraíra a molestia dL) 'O governo. sovíetíeo vae gant�s, No prox�mo domin!;fo, HJ ih
brerha na perigosa cercó. As bombas possantes somno, c0l!-ceder ammstIa ílmpla, a�, 2�e l.ulho,havera tambem tres Ln NAIR LOPES ru

"d b b h' �"'J <>"
. Franca torIsanúo o retor.no ao palz,.' :mssas, ás _7 1[2, (3 1T2 e 10 ho- 111 e Ul

prepara as em am us aVIam"C?nseguI () pequl::na,� O jornalista e éscriptor bra- a.mai" de 10CO exilados. !.'ll:8, hav�ndo na: missa das I}! FRANCISCO RAMOS illaberturas; nunca o espaço suft,clente. para u:::: arre- sileiro Luiz Edmundo que se· "

8 1[2 communhãe
.

geral. das rU NOIVOS ru
messo decisivo de infantaria. O commandante do encontra presentemente em Festa dã S.C. de Jesus meninas, Depois da mis?a_ das 111

.
ltajahy,21-6-1933. ffl

corpo dos pioneircs obstinava-se em abrir Caminho Pmiz, tentou obter permissão" '
,

10 hor�s haverà
, e�poslçao e rn252s2S252.5252S2525�""

r d t '. ri 1
'
.. E' para. visita'I: a Russta não ffi: '. TI veram grande realce ado:::açao do SantIsslmo Sacra

a to o cus o, para as t,opas \<.10 mpenu. nViara
consegu'nd'o em 'on�equenci"'�' f t' 'd ,.' I mento realis·and.ó·se o encero _...:__ .... ,

d'
'

'd d
-_

t' t' l'
,I t;" <. as .es .IVl aI es qlJe, em, ' -----=...

�a Iver.sos SOl a os com'a caracerlsIca maC1IOa deter I'id�_;recusado, pelos'l .. , S 'd' é _!rament?á85hor,as. . 0- ,

()IeXplOSIva. As metralhadora� adversarIas derru?étvam represe!ltarites_. diplomaticos, 1?nr� aJo agr; o ra_ O dia 29 do, �orrente, dIa
,

LUIZ CASTRO
,

todos os que se apprOXimJ.'\Yam do enredllhado dos SOVIets o VIsto nes pl\ssa- çao,. '-:'� esus, �e rea IS� I de S. Pedro, � dia s3;nto (!e O . '.

e.

O',:
.

'�
. f'" portes. : reqn bontem' na matnz guarda; have,ra tree mIssas, as .. SE�HOR� ,

,

�ntes mésQ;}O que c().n:segubs�1l1 atear. ogo a� m_e- ,.f- Hes unha ',.tocai. A rcici'ssão:;' u� á '�. 1r2, 8 1r2 e lO h,)ras, Na ca-' ._partlCIpam_as r>essoas d� ,

Fhas, Que.-fázer,? O mIlItar deVia cumpri! sua m.lssao Todos os ·;rr.naes re istram' -, -\' �. '" 1 �
q :; .

l!)elIa de.Ito�pa'va celeorar-s�-á ,() suas r�la.çoes ,ql1e ,sua f1- '),�' daya trato� a bül.a, procur.and� ex!_rahlr do cerebro com amPlo� pormen�res, �,t�rde, pel correu &'" r r�n>, nesse dIa a festa do padroel_ro lha �arJa Edlth con.tra- \,
um ldea gen1al. VelU-lhe amspIraçao,? Pelu menos Cltsamento do principe das clpaes �uas esteve. mUlto S.Pedro,quecpnstaráâemIs- oct<?�vasamentocomo�r. (\r "

-
•

A _. concorrIda I sa eantada: ás 10 horas e pro· . AtIho de Andrade LeIte ,
e1le aSSUll pensou e apressou�se em por em t?xecuçao Astu�Ias com a for?1osa se, .. cissão á ta.rde.. O.

t.,

seu p!.ano. Reuniu ,s�e,t�.&: con�manElados, solicitou, vo·. f��I��t�U�i��r c�'r:�edt,:�t I A Telepl10Qica tem No dia 30 do cOrrE:�te,. �s �
,

ATTILIO _! ()
1,ul1tallos para a mJ�sao pengosa, realçou os pengos gioso foram' realisad,16 fiem n,ovo ger.Qnte

4 horas da tarqe, reu.;uao d�s O j e Oda ernpreza e lembrou que só poderiam desincUm- apparato,
'

,.., zeladoras do �post(')ll:!do. �s MARIA EDITH
h·... b ,d . , ,-, ld·

'

h . I . "l I; • De Lagúna, onde exer· 7 horas .�a nmte COGsagraçao NOIVOS'uh se em o encargo os Su ados q�e se r�con ,e· ng ave] ra·
cia o car o de . erente da das .famlhas ao·. Sagrad,) Co- {\ ltajahy junho de 1933 �cessem �om U;TI real espIrlto �� sacnhclO. A�!ese�- N� p:ll'ada a�rea ..

que se
.,

..

' � �1' ,:raç,ã,o �e_Jesti� � benção com J �_
tam·se dlverso:3. Foram e:'colhldos tres' TakeJI BohI- reahsará a 24 de cor.•ente no Companhl� .T�.el?hoOlca o SantJlisuno Sacramento, �__:::::::=oo::::::= .

.

'
_

.
" aerodromo de Hendon pelas naque'll.a CIdade fOI remo'-' S d": I

.

á 7 h �

ta josaburo Kl tagama e Ino5che Sak-u.d. De madru- .

.

'

, ",. ,

1 '.' ".. e�un, �- eIra, _
s (}ras,

,

."., '

., .

Forças Rea�R �érel:!s.'_ sera? vIdo' para o mesmo lugar mIssa pelas.,a,lmas de Gerald0 I -

d'd
.

I'gada, segmram os tI es. bravos, levando tubo� de apresentados dOIS aVlOes ml- : I t
.

h t d
" .

e Caries Gonçalv4;ls. Terça ás 'nauguraçao B 88 B 80ma·
bámbú, carregados, num comprimento áe doze pes" litares eq�ipados com motores em aja y, en o Ja _?C- 7 horas de pl'Ome8Sa ao Senhor
co:n explósivos de· alta potencia e a mech3 J' á ac· � oleo pesado, q�e e 'menos cupado aqueIlas funcçoes, :Som Jesus, Quarta, missa no O cTres de Maio F. B. C,,'

,

. ,,: .
" lnflammavel'e maJS barato que o nosso conterraneo sr, H'o<pI'tal QUI'nta "'s ',. hor' s .

.ces<'l,' PreCJpltaram-se contra a rede e cheO',aram ao
J. " •

."'.', ,i1, ,li, inaugurc.u na noite de to, n.;,-.' _ �.' .'
,. b

,

o petroleo. Hennque Cabfrll de promessa aSto. Agastmho,arame ,fa!pddo. Nao ilveran: temp? par� deposlta.r
'

-O principe �e, Gall�8 re,
-

"

.

:Sexta, pelos defuntos da fami- terri, á rua 15 de Nove�ll-
os perIgosos volun)es e fugir, A ,expl<?sao !'Ie :ve�'IfI' cebeu o �r, AS�IS BraSIl ;c.l'm Afim de tratar, junto lia, Schmitt, ás,í horas. Sa� bro, 44, ii su.a sed� socI?l
cou, os arames, ,33 columnas que o r�tlDham, ;:: terra â�e �f:t���ndo.se em an,ma-

a.) Ministerio do Traba- bado, por. alma de Oswaldo acto par� cUJa �sslstencla
� os

,. çorpoi'3 dJl�cerAdos foram, pelos ares. Num
.

p
'Japão lho� de ilJte�esses relacio" BalthazaI,!:chado. !S 7 horas, ,a su? dIr�ctona, teve a

1�1peto 3: 1O,ant�na, pen�trou n� claro a?�rt� pelas Estão 'sendt1 organisadas nados aos trabalhadcres. Com a senhorita Ephi- gentJleza de convIdár-,nQs"
VIdas �os tres In!ellze� e des�J]0Jár3m o ljJfmlgo,� numerosas enipreza� ja!Jon�- Ic.caes, viajow no «Anna», geniaWanzuita, filha do sr. """''''''''''..........-'---;-:-'--

FOI um granéle feIto, de gJ.lcrra. A!" «t�es bom, ZIlS pa�a � �,xplo,r�çao da�,mI- para a .Capital Federal, o Alexandre Wanzuita, res-i- Foi nom�ado guarda da
bas ,���!:lO,ag»-co�'l1? ,VIeram � �,er conheclcl9� OS,

nas de o�Tuct.; �i�dchuna. sr. Dioni"io Veiga, p'fesi- dente. em Itou,Pava, ajus- Mesa de Ren�as 'Alfande­
s?cr!tl::i.J�QS -per,mItt�ram u.lTI .llgelro avanço nrppo· 'Zura figha, :!homem rqais den,te da S. U. S. dos.! t?U SUrlS proxl�as .

nup- ga::Ia desb �ldade,_ o sr;
OlCO [.u,na can?panhsl termwad·a pt?r um, accordo. ,

velh" do' mundo;. que cõuta EstIvadoTes. , ,

elas b sr.E,dmunao WIPP€Ü. joao Olegano Dutra.,
,

.,. 0,::)01[0." a t'lTiprenSél e as, .Hu�'ottclades do Celeste' -

.

','

..,',... ; '.'
.

_,' "",
.

.

. If,
.

Impeno. reglst!.ar�·m o facto i:OlTIO sendo "uma hon-
I 9:%a4iZE...�����o�� .f:&�1}i���9·

ra para suas �amll1as' o para a -làaçeo" As mães

II
=

.

'

,
. , ,,- .'.

I?os·_-saçrif�.�ados,.com os ?1�'0's"ch�ios,de. lagrimas,! CR'�l'SE-"" 1 CDIS'E í CRI'SE '
0l!y!ram palavT3s de fehcltaçoys prefendas pelo '.

.

• , n l' •
,

mU1lstro dh guerra, em nO!1Je de"S. M. o imperador. "', '.
' I ' :

Emqua,pto se, glorif,icava. as �i�tif!las, nd- 101l,cufa�. '. I, 'TODOS
�

FAL �\.�I E1\1 CRISE Icol1ectiva 9ue_ em tempo., de, guerJa, él'c�ommettc _as �.
. ...

.

massas, ,.dIversas creanças permaneCIam orphas,

li.Com ·a inconscienci;l propria des:,;�s momentos -e 'da ' (Jua I cl·ise L . ',-, I'ingenuidade infa:n,tiI, as .cre"m�a.s i_9.ponezas pa�s;ar?m
.

; "
>

•

,

a reIJre?�ntar,de "bomba human<';ll> em-seus Jardms

I"�'
'i I , .�

de

reti�e��fos-.sem a ceguejr� tra"ns�to';ia, a exaltação
I Pois' faça' V.' S:: suas'.' compras" so�ente'J 'nas afamadas I

de ammos e o cheiro da polvora,' úS louvores se .

I��'i��o�����â����� ��.��i;��3�,�l�E'1�fo���i��i:cipalmenté I:' fi as .... NR CHNfl I�'.

que distingue o ho.mcm do animal é. a 're-I' ,

.

flexão. E no caso faltou réflexão. Faltou reHex:ão '" ,. 'ITAJAUy (E""dl'f,'cl"o Olyrnpl'o) ,

.

aos homens que entregaram suas vidas em holo-I .l & I --., "

, .
'

causto á P,atria e faltou reflexão ao supefÍor,que n'ão

I
.

I.

IencontI:oLÍ outros f1leios, que o�, empregados. Os in-
"

, <. E'" a 'c·hsa. lna'ís> baratei leu '

n\J�ero�, ex�mplos off�recidos l'i)elo� _ ex:erci�os de "

V,'an?s p,llzes
mdlc:HTI gue essa op,e,raçao e,'

faqlmente

I' ·M!.-.Jo :Ol� �,("�lI,.ti nr-mfl,,·n11-,'()', j,! U'It; filaS n("v'�..rll· .. ·(!ies

'1:reahsa\TeI COlTI canhoes, morteIros e botuo,ardas, �.u I �qJI. i llA.a�.-: ti
,<#

/ \
JI... cc: F n ��i(� ,I

"

s'em o úso de meio tão cruel. ".'.. '. ," . ,., ; 'o.

�,
. , ,

-

O sacrific!o dos, tres s01t.!éldos,-ni'ppo�ic?s não ir Tecidos ,I) ri
l

,nL'Qf Ji S:.."�,,, _. (I d
.

't\l" r-;:--_->
' '-

;ejJr�seuta, p01S, um acto de� l)ero'lsm.o e 'sim ,um � .' .u8 �gd a i dnlSSlma �eYa u I, �0,41
r.,,.lbelJo üernenr]o cOlltrli a rétzao, ,,: .'

"I"
de Cores,: ' ,;; "' ,

"

�

I'O sr.-j;;�� Vieira, foi Ã,)fflSOCiedade ·Guar;;y '. .'F· ,IDa -Risca'do.' á melborCasemira '�
eX�)llerado do cargo de abrirá lia noite de 'hoje

. xas .

.

c�eie escolar do mL1rlÍci- seus salões para lJt:1" en- .

�

,

IpiO tend,) }/do nomead? ,thusiá$tico,báile'soc-ial que � Prec-o's- , f;'xo'� 'sem co' 'ncu' r"·rer'l.cia\',,'
,

pa,ra SUbSUlllllo o Sr.,Ab-/ piOmette revestir se,r. de � • .. _

I....
_. ,e � i

,

d.9'n· Fóes., '. , gn.mde animação. .; � 6'��1 tm�';;lFi?'E::1\!i.���'���l�I':tW���,��JJ

Sendo-' F JI'

e o· 'meJhor
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o PHA\'iOL
�;��'9l.���,���;,,,���"""·i1-�'&-�,i.'f>&.J,."W"e�Jl!�<4lmQ",,,,,_ {':'!b���'l\-Jl...�ilii!'�

filho legitirn.o de 'Antonio de I EDITAL DE PRAÇA I . Darthros e rheumatis-
Andrade Leite e ele dona Ma· .

I.

ria Valentína Leite, sendo ella I ('O PI A • O
. � -lão B . mo svphilitico

fallecida e elle domiciliado e I
J .�, CI ta a. .en

resídeute nesta cidade. to Gordiano de. Oliveira, I Declaro com muito prUZH,

I Ella, nascida á 14 d,: �ovam- i Primeiro Supplen te do Juiz I que soürí de Darthros e rheu-

bro,/!e, 19��, d,; P.r.o��<;8a:() ,do dt I)ireito da Comarca de Imati8mo
syphtlitlco, por espa-

mesnca. natural aesta cidade, I '
"

h TE, d d ". "c> I co de 4 anuas, supportando
fiLlw legítln«, de Alfredo Lvan- �ald).' sta O e :::>au. Cu. I

" '?'!,z .

----. fortes dôres e horrorosas feri.
dro 111<1€8 e de do na Maria Catharina, em exercicio, II fi i}, Vl\':A'DA MULHER i I

das, que muíto me atormenta-
Soares 1\J11('8, sondo elle Ialle II a forma da lei, etc, !

ni::JVVtNESCE.A SEM OPEéV.�t')
, vam, Tomei diversos remedios

I cido f' €'Jla domicilíada e re. FA7 ab j .. I que me aconselharam, todos
sídente nesta cidade, � Só er a tor OS quan POf.?{JUéOD/2 SfLVlNOPAatECO

II
sem resultados.

Apresentaram Oi'; doeumen- tos este edital com o pra- OEIl!?.4!Jc!�EI1//>IE!'/T,EI1EO!Ct') A conselho do meu amigo,
tos exigidos pela lei e fi .al- 20 dedez (10) dias virem, 8/l.4S/LEíPO,CO/100Gí')AtlDI!

I Si', Calmon, fiz uso do Elixir
SClEiY7í5TA RUSSO, TAI}B.EN

gn��) souber de ,hlgmn un-
que no dia Vi:1 t� e oi to I CRIOU, C0r'10 SFLI NAQ,nV/a 'I' de Nogueira, do pharmaceutí-

pe.íímento conhecido, accuse-
(28' de I I UtOSOP,:?EPA,QADO

. I co Chímíco João dn Stlva Sil­
o nara os Ilns de drraíto. ) (10 rnez re junno cor-:

"�l..UXO�SEDA1f'INA(/
' veira, conseguiudo Iícar cura-

; Itajahy, em 21 de Junho de rente. as dez (10) horas, ' Ido de tão terrlveís moléstias.
,

93 ' d
." OREcJUl/ENESC/NENTO DA

i
1 3,

.

na trente o edihcio da /1UU/EP,FAZENOODéS/:j)DA= K:l tempo aconselho os meus

Edmundo Heusi Prefeitura Municipal, nes- f),ECEf.?I1/U/úI?OSIlNENTE, EM conhecidos que solírerem de
OfHcial do Registro Civil ta cidade, onde Iunccio- HE/'{(1S'DE2ItCI?.4S.Il5DÓRES syphílts a usarem esse mlla-

----�'� I1E1YSIIES; ACJlLM.4NDD,Ri...7GU= groso msdícameuto.

Edital- de segunda nam as audiencias deste LI/PISANDO E V/TIlUSfitlDO os Podem fazer desta o uso

. .ruizo, o porteiro dos au- SEUSO/KiÃO_í,FAOUT/JNDO os que lhes convier,

O '. I" ' 1 IF"J •

'l-i C·;; concurrencla ditorios, OI] quem suas P.4IlTOJ;SEI1[)Ôf.?ES,({JJOPE· Manoel Nunes dr. Silva,
maret I\lro some a

I r-<egH� ro . H/u De. or.dem de _sr...Preletto vezes fizer, trará a publico R/60 T/JtlTO ATEI)POI)/SA A agricultor do Engenho Prato

d P d t M t MULHER.
.

Grande, no munícípío de Mu-
gran e guerra juizoDistrictal e dos casa-j rOVIAO�'JO es e ll;l.l.ClpIO oro pregão de venda e arre- ESTA'SENDOU5AOODIARIAMENTE

•

.
A.' -.

I
> t "t 10 d; tri t nopubhcoquenodm 30dOl ,_

.

ti
ncy.

Quem le. r: título acima Ior- meu os uO • is ,!C O corrente mez, às 15 horas, mataçao, a quem mais er NOS PRINCIPAES HOSPITAES E Testemunhas: Pedro José

m� ur� �UIZ�, .E responde da comarca de Itajahy, r.esta Prefeitura, rec=bem-se I'
e maior lanço offerecer, � �lATERNIDADES DO PAIZ. � Angelo dr.s Prazeres e Alfredo

PIOlJ,pt.am. ente: e o de Re· Feço saberqueemmeucarlorIohabl- propostas em cartas fechadas alem dr avaliação' os bens Pessôa.
marque. Engano, Porque ..eifc·1 Iitem-se para casar os conlrahenles:

ara o servi o de aterro da
c. L- a

C
' !� I Muricy, (Alagôas) 18 de-

ctívarne nte. O meUíor, O maior I
Pedro Alves de Souza, com Fua Fluvial ��ede�endo ás se-r penh?radss_a" ompanhl� Tinturaria chlmlca Maio de 1913.

e o mais expressivo livro

I dOEf
MafIa.Mul]er, -l' guintes co�dições' I

de Mineração e Metallurgi- Vende-se uma, bem aíregue- -
nobre a grande guerra, a sua

b l�, ����idO �/� ue set�r.- a)--as prllposta; deverão vir ra Brasil» «u «Lebr-asil- zada, no melhor ponto de FIo· POMADA MINANCOR"A--
obr a magistral em tudo é o I ro e ,so erro, �arll. acompanhadas de documentos I na acção summaria fie ríanopolls, com diversos hoteis Cura quasí toda a qualidade
testemunho do escríptor Iran- �o, natural do Maranhão, re- �oni robatorios de idó�eidade "

•

e penEões nas "immediações. de FEHIDAS, antigas ou no-

cez R. Dorgeies, Fora d? Brasil sld�a:e :;t b�rdo, �ortanto. �elll tech�ica dos C�DCt.frrentt:s, em, cobrança de ?alano:; que El'>t� muit? bem sitt.;ada. Ne· vas, human!,s ou de animae8,

qualque; ULD constatarIa iSSO. resld�IlCl�, fIxa, h.ho legItimo du<i.S vias devidami>nte sellada J)o� este jUlzO movem gC�1O mUlto vantajoso e de! A PharmacIa Cruz, em Avare,
Entre nos, p�rem, so agora se de F.ancI"co Edua!"do de Sou-, . '.- .

t. á d J030 Marcos e outros a mmto luc.ro. I Est. de S,Paulo, curou ulceras
.

d"
, za e de dOta Deoltnda Alvesl!. pnrnelr.\, jun

o prova e �'. c,
. "

.

o po.era fazer. Púrq�e ate
d S '. b-- .'11 'd quitação; . "5aber: ·1)-UlD3 machina A tratar C_9ill o Rr, Sant08.!que nem.. com lJ.l.4 cOllsegUIu

agora nmeruem cOúhe"'a «As e ouza, am os la em os.

I b)' d' õ d
. Rua Jose Jacques 29 FIo curar '

Cruze� c!e 11adeira,» o;'"Croix EUa, nascid� á 23 de �f.aryo men�asd;onir!ç 6�'�ai:J�ia pa��� rle escrever «Remington,» riallopolis.
,-' Ce�tellas de curas seme-

de bois» que tanto exito 10· de 1917
.. solteIrIl, de prl1f!8sà;0 'I'

P
tt

P
_ usada, typo 11 de carro lhantes-por toda a parte. Ve.n-.

grou em t010 o mundo. E' o d�l!leSJlc� natural ddO tmuEm-1 ��:1' ��e����r;��n��t� :::0 norm'al avaliada por Rs DECLÁRP ç:AO. de·se em todo Brasil.

'!lvrl? de Dor·geles., pel.0., seu

I CtlPdIO de ,l��ellau e� �d St" que não tet'â' menor espaco 600$000' II) -Uma nlacll;,�
1'.ealIó'ffio pela slmpllcHlade a 0, omlChlada e Tc,Si en e ",

t , ,qs a�Llixo assignados pr:o·_....."""''''''''......_........''''''''..".,....._.....

�.om qll� descreve tod'as as Ile�ta: cid�t!e, filha legitima de dn. qU.IDze Jl<lS entre um e
na, í�e escrever -8ml t11 pnetgrws do ;'Cl-ub de Sortews V!nho CréO;.:}oté-ldo

seenas (\ mais perfeito tra- Joao Mana Muller e de dona ou,ro"
� . Premlefo> usada typo 60 «CR�DI!:O .V:�TUO PR�.

'-, b Ih
"

h,,'
_ R.'lsa Rebello Muller. ,bmbl)s c) .. -o pl aso parI!. a ,:onclu. ,,!. rl .,' DIA L», vem decwrar por mew i!5 p!",u'm.-cblm.. "

� 'I
o n�s"eE fe_nero d vJe,

tao
domiciliádos e residentes nes. são da obra, () qual nao po· com Cdrl o gl fln H:': avalIa· I deste que o sr, Cypriano Vieira JOÃO I),�. SILVA

�xp,oraufo: °Nl Yt,md os p.ou.- ta cI'dade der:\ exceder de tres meêes, da por Rs. ;1 :200$OOO,'1II) I deixou de .se'( seu ágente anga. SlLVEIRh
"o;:; que InOU I I n ')T'e 'lSO' .'

-. '

. b .' "'d 't" t : �, <;
ç'

' a contar da data dd aES!guu' - Um au tomovel «Che'ITiador por não saber cumprir ?úd�r�'" 'fonico�em 1:1 uso e 1,1 a com o ,1m . tura do contracto' . ,. d ,n' :"
de armar eHeifOi< esse livro Osca!' PereIra da Cunha �om

") d' ,". ._,
f, d vrolet» de seIs cyl!11dros, com o� seus �vele/j. e Fortiíic:ant9

• •
J

• I dona Leonor Franci"ca For· LlJ- epOoIt3 nú1" co res a ..
R Florwnopoüs 30·5·933.

ra a granue rbra prIma que I beci !imbus solteiro� natura .. Prefeitura, em dinheiro ou usado, avalIado por s. Cha�es & Cia, f!;"'DI'6f:"·.k> <:""" gr_®
DOS legoub ll;qu2l1es qüatr_o ano

es domiciiiado", e résidentes apolices do Município, de 10'l. 3:500$000; 1\')'-Um !J;uin- t"' ti !�,,,,,, lU U'��

l)OS som rIOS, com as noras '

''"d -d
c .

do valor do contract� para '

17c:::::::::,,:::::::::-.��=::::::::ill!n'
��.'� ,�

rubras t{)ldadas de apretl'n· nesta Cl a �., ,".. : d
' daste a vapor typo lagar, V O

i"tRIJON:>I:ITUlN'T!:
'.
",. Ti" Elle' naSCIdo á .5 de Peve- execu_çao e garantia oruesmo" N""', \ DE! d Ab DE U OftDEM

�õ�s e lilCClÍ(ZflS: �ao lla, em refro'�l(.> 1914 maritimo fi1ho deposito esse que deverá ser td, p·ob r .. 1.0;:la fIrmél r. ooar reli. ,""-__..........M "

;.0 as as suas pl:lglllas" u�a I' í+'·
�

d� r� �;d' ,'t .. feito no acto Ja assignatura Mencke Hambrock de AI· O ! <:JO'" O .. .'

p.assfig�m :,Ulg.1tr, U[� �pl�r]dw (lrC�:�n"� ��o, doOnác>l���� do referido contr�ct�), fazen· tona Hamburo-o con:o:;t[lli� I oe· Ivelra I ::525252525?_52� SBS2fl]tall�L fode. uma blulHHhd.ade J 'I'> ,,,,. ,_ " do·se a sua restItUIção uma I
b ,

.

O
(PROMOTOR PUBLCO)

()
CU

D CAI UM BO r

:palpJÍ11 d6ntrr., das su�s leti'as f se
'e ��:;�ra d", yunha., �e.n�� vez executada a obra e rece- �o em _192? S::Jb n�. 9.4971

lJ1 r, I t.... ill
1luma ang'Jst!8da espera da elIe f(:l,Lvldo e 81!a dOiU_,CJ.lld b'd . t P .of '.. com caoaclcade ate 8850 I ADVOGADO

'I IN Cousultas das 9 as '11 li}.
t'

.

d
.

t
. da e re"'ldeote necta Cldtlde I a pm e" a l� eIL'!ra,

I" '()
.

O CU
.

rJ

:ror ��jaqj'�asl deslO ereSEaaos
Elia '�ascida á .)7' de No.' e)-a construcção será exe· kg" avaliado por Rs. lTAJAHY !.fi GRATIS _01.08 POBRES m

ta VIU: ayn .

e nos alImen· vemb�o �le Úl16 de' profissão cutada de aecordo com as de- 75:000$000' V)-Um O-Llin· n �r::J I pJRUA LAURO MULLER,23marem ilJaJS COlU os seus 11f,)· . ..,' ." . terminações technicas I!ppro.
'

. '. b,' ._-_--- u-; u1 u·

s)rios soffJ'imentos, E as pe' domestlC3, rltl�a legltIffill oe
d l.n f·t 'd d deste ldentlcc ao aClm3 ),"(2525252';2.52P2.S2S251

"
. . J'�c"b Fo"benl a de d"oa Pau va 8S pe arre el ura, even o ,

b N Vende .,...". I

quenas íragodlas imDl'evibtas .u.. " ,'," J, ••

'

r r
-

f 't .:-Iescnpto so r 9 '-O'1S' -;;l>v.
-

.
'.

su.cederr:..se avulumaíu,s9 cUI'lldla ,Porbe,,�ld' ambos dom�dCllida. fun�����!�roao d:��n�d� ��� t'rui(IO em 1929 'sobv, �r.. U!Da casa de tijolos, n.ov�, PARA ASSIGNAR.
fmna�o nos desesperos Es�a o:; e reeI entesnestacl a e.

t. R r
_ ',:envldraçada no centro deCI· REVISTAS E lORMA!'S

libra dolorosa que Do�gel�s W h'h �,r tI":-' d es� a:t��:� �ç�Oquestão é COIl'
7.078, com capacI,dade Pd-J dade, e um' terreno com 50

r:z, so ago!'a é possiveI ser

I Ola
à N1• ta �}as ,com ona

tado ela Pra�a do Gf)nzf.lg� até rFl 5.700 kg. avalIado por I braças de frente, a dois ki· Proc:urê CI

hda peja gnmde massa de Ê� LCu a� :��'d .� t o entn,ncadento na rua 7 (de Rs. 55:000$000; VI)-·Uma: lometros do centrq,
CL

....CTICA·Jei�o,r�s b!asilpiro� .porque 'a br� .�� I����l, sOolteiro �O-;;;;:::.� Setembro, A largura da refe· lanchinha com motor ál Informações nesta.redacçãe. A tA
.

.

«ClVllIsaçi:to BraSllelra STA"." .,

c S'· rida rua é de 1320 metros: A l' r ri', d R- I •
II<T

vem de edita!·aerr:.m8auHica CI:.�t: naturéLI,<le _yrla, do· I" ., .. d .' gazo ma aVaJa a por �. Dna 'Anna Schnalder Rua3deDe:.embro&12-S.PauJo
'.radução. E assim tod�il os mIcllIadoEet rdeSidlenste_ ellip Iglu. td�ur1� �bt�e����?p��aa oa�e;:. 2:000$000. E, pára que '�"7' '

�
'

I � R o )·apava., 8 a o (e ao au o, ".' ,

'I a t", t d 'r 81'1(1:11'8 .

(lUe compu SaTam L emurque nh lu T l ri A' d' th' ro e de .5,60 metros e para o C legu,-- a co lCIa a ,o os
M d � 38 Lindos romam:es

leem presentemp.nte ocna�ião I o �gl Imo e 8sa A le
d 460 t 't

'

t .

u ou·s� para a ca"a nr,

'� (:0 . 'h'�" ,.,,,, e de dona Mariana.Athie,'sen· maqa :ime. 'ol?eros. quan os possa In eressar, da mesma'rua a3 lado da re-I
-DA-

{.e lavai COD e",lmento com I d 11 f 11
.'.

II d
' A ·PrefeItura lIca reservado I d l� . . t .. '. . «Nova Bibliotheca das Moças» �

'.

'c" trabalho magistral de Dor. I ? e a a e?Iúa e e e, omI· .Ir .

n.
,man ou dvrm O pIesen e .. SldenCIa do s�. Paulo Pflels- a 3$000 o exemplar .

<feles A' venda ne"ta redacçãú I' CIlI:tdo e resldeDte na �yrla. ° dlreltç> de ao_ular 3:f. codn'l edital, que será affixado! tícker, TELErHONE, 114. Leitura, agradavel, selecta, interessante
"" '. � . Elia, nascida á 18 de feve· c�rre_nCIa uma vez _ven ICU o

I . I O" d.
1 . Vende-se na Livraria do O PHAROL

_ 'reiro. de '19'11, de prof!ssã.o do- nao ,,,�r�m co�ven;�ntes ,ao 1110 . ?bar o cO,stume "e. a mmawoo -- __

. Resolueao mestIca, natural da Cldll.Cle de :\1UlllClP�O �s p�opo,,�as apre· pubhcado pela llnprens�. Dr. ARÃO REBELLO Leitura só Imra a mooidade,!
_

,
. Laguna .destel:!:stado, domi�i· sentf;ldfl"" flcan� ta�,bem eE-' Dado e passédo nesta CI- _

; Resoluçao nr. 156 de .22 de liad a e residente nesta cidade tenlhd� que a " :-efeltma nao (hicle de !ta]' ahy aos r 16 Advogado em Blumenau Desde todos os tempõs um dosjunho dE; 1933,
. .

I
filhi:1 legitima de Nicolau Mussi se olmga a accmtar a pro· 'j d 'J 'I

.

d
.

'

t
.

. Ar�o Bauer, �r�f�ito. Pro· e dp- dona Mariana Mussi, am- posta m�is '::,antaJ08a. (lias (O mez e ,un 10 e! Attende sf,rviç08 nesta co· Sfl�nd�:r�a�e��r���1�g��n1gnd��
yIS0f!O do· MUnIClPW, .a.Çl. I!a- ,bos domiciliados e re8ident�3 ,

As qUltaçoes apresentl:lda1" 1933. Eu, FrederICO Au- i marca e na de Brusque l'acas humanlJ,s é a decadencia da

lahy, usa�Jo das .att:nbUlçOEl�" nesta cidl>!de.
. Junt� ás pr_opostas, ,na COll?,:r- gusto Luiz Thieme, escri·!

- ��&�: f:N:lffzre;6s����iii eq�a:itt�
que lhe sao confeJ!�as pr;!,'. Lm·1 renCla reaLIsad,a hOJe, serVImo vão O su b�crevi. (a.) Heo.j lher, como compensação ela natu-

RG"OLVb. ! José 'André Avelino com para- a segu::Jda. • G d'
.

O]'
. I itf�n�f? IÜ'� �OeUtE'�R:l. reza pelas horas amar�as e tristes

; ! :-Exoner�)' Francil'lCO R?- dona Anna Bligida de Santall- I�rol'macõe:smais detalhada.s! LO, or 1ano de Ivend.
� � -I . ro� vcfg;e�l°gJràrJ�en���eJ!ate�=

dngU6\ PereIra ,do car.?? �e i Da, í:!mbo� solteirL)s, dom�ci!ia- serao forneCidas. nesta freiel' ! lt2]8hy, 16 de J�,T)ho de LJOl pr t g i< li4;, cidade,ás quaes, a prime!I'l1 vez.

Delega. (,O Escolal. .do IOgaI La· ; do.s e re�ldentes nes�a CIdade. tura todos os dias utels das 11933, (c.'l,) F redenco Au· ""I".H "11""""-'" não se lhes liga importanela quan-

I á 2 ri á 6 h
' ....)... " -,

..
- .. ,�" d9, aUá�. tem muiLiss,i,ma; J}Olo'q,u.erang,mra, 13, � �nom�a -o para Elle, nascido

..

á 2 de. Julho 9 s 1 .e .as 14, s. 1
_ ora.". I gusto LUI'z'fll1·en11e.16·6-33. _

. d
'd ,t ,. 1 P f t MI' It

...�s "'!"[f'''';)i!;;:b' sao, a OIlgem e mUlLl;ts es�ra-
eX?ICeI1 ell.co cargp na Ij. de 1893, marlilmo, natl.!ral. re_elllrd ulllclpa ae a·

E t Il.d d 'd..
,,-- �·.o"· .

çasquernodecur�odaVldaq.uqrso-
çalldade de Arrayill. d_os Cu· desta cidade, filho legitimo de Jahy,em ,19 de �un�o ?e .1933, s ava. co, a a, eVI a mo,<".,iia;;; 1 bl'ettldo na yelhlCe,. As vwtímas,

nhas, c?m as attJ'J,bmçoes es· Andre AveliuG de Santanna e Arna.do J_ose d (J��'/)e�ra ment� Inuttllzada, umu es· "."",::!�,:. ���a����i�ai���6�1;�t:�'nl��:
tab�leCldas em Lei;

_
de dona Maria

.. Raymundl'\ dos Secr�!!2..0 Mt;,�:.�(npal ta.m pIlha es tadoal da taxa '''''''',<1, valor indicadas por quem, n,a V\l�-
.

2.-Nomear Argeu Cunlía. Santos, ambo� fallecidos, ED'�rAl ('le dOI's Inl'l rel's e m'�.I's o ';;:;'-;:'::,,';',kx f>o'1b"" daele, nada, sabe de fundo sClentll'i-

rc dDI'
c. "''''�;,'l-)..".,;!#. Ç;�"hu"'.. co. VulO'armente chama�3eGONOR-

pl1ra exe er O cargo e e· Ella, nascidr. á 1: de Feve· I '11 d -j ,
_

d ,""."• ..:......", t;ô�� lOn",ü""'",,:.á'" 'f':'·� RHEA�CORHIMENTOS etc. Se o'
legado Es�oJal' du localida�e reiro rle' 1894, de profissão do· O abaixo assiguado, Proca-

SE; o e e� ucaçao e sau e.
�"'1f'.,t;�;",

'.'

2�'�:�;;���""'�"""< leitor 'for uma. das yictimas não

de. L_31'ageIras, c?m as attn: mestlca, natural do logar Pedra rador.ThesolJreiro da Prefei. I
Nac1� maIS nem. meno? se ,,...;:';•. "",_-,.. Fl.r;,!"

. ande por �,amlJ?hos Lortos.<'lue lh,e
bUlçoes. estabelec,l�as em LeI. de Amolar deste Distt'icto, tUJ'a Municipal de ltajahy, faz icontlIlha no editaI aCllna; 2�:;,i;��'�4<"�"" ��u�a��agN�h����at�J��r���fnd�
,.
Prefeltllrll MUDlCIpal de lta- filha legitima de Vicente de publico gUIO', ate () dia.:lO d.o I tl'anscrlpto, Jo qual bem >4,.,,0,1""0.

um O'rande bem. Q meUlOr medica-

Jahy, em 22 de Junho de 1933. Paula Santanna e de
--

dona corrente Imez, nesta RepartI· f I t' r t '1 '1' �'�:��:.'=-' mentó 1ue �deis usar é a INJEC·

A-:no Bau!!r ,
Anna Rosa de Jesus, seedo çã<?, será cobrado sem multa e te men e IZ:

r

exEra 1FI a :�,':::,.. �;s� d� reAtrat��1WeA��R�1;; !h�
f"réfeJtI' P�o�,lsorlO. ella fallecida e elle domicilia- o 2: trimestre da taxa d'agua, pre�ente COPId. �, r�' �:7,�:,�1�1�,:�.,f."",,," contram-se todas as instrucções ná

Arnaldo J?.se a o.l�,ve�ra do" reôidente nesta ,cidade, relativo ao corrente exercicio. elenco Augus to LUIZ Trll' ;'h·<.«'�' ,,o ;;,.....,. bulla do vidro. Vende·se nas' Phar-

Secret�no Municipal I
' P f't M" 1 d It

. _

b'
:'"r" n" ,.."., macias desta cidade e na Minan»

a . - 1'e eI'ura ulllclpa e a- elne escnvao O su SCrevI T ... ",,>< •..�M ",�,... cora. em Joillville. por atacado.
--,---""""",,",,-= Antonio de Andrade Leite jahy, em 1: de Junho de '1933, 'i n

1.."<;0'«"'0 ,'�, .",.-:,. 112 duzia peio cOJ'reio 48$000

Can�tas-tintejro Mont. ,Tunior com dona Hilda'Mae", Antonio Rocha de ,\ndrade
e ass go'. Ifl�! I'<cwn' 'w.

--m-�__...----

hlaDc. Vmiadl' sortimeIJto amb�� !o)t�iros. dOI?iciliaclos Procurador Theso-:.Ireiro ,Era ut �upra: I i�:;;�·:,;",'��;:�;<�'�Papel de carta a 1$000
de p'lpeis di> carti:t e caro

c re"HLnte,,; nesta CIdade. Fre�erlco Augusto Lu!z Thlema .•
"".ao.

•

a cai·xa. Vende-se 11es-
_

c '" Elle. naSCIdo á 15 de-Agosto Enveloppes commerciae3; >

Itoes postaes. Recebeu él de 1913,' operario natural do desde '1$200 o cento na Typ' I Gomma·arabica em. pedra
",,"'. "'''"'"'

t d
_.

typ.! d'«O Pharol», logar Itoupava deste Districto do «0 Pharol. v�nde·se nesta redacção. líl.A�Gi: Oí:.P,!H<Hl\:,l) fiO �ANI�!� a re acçao.

r'AIXA MERCANTIL.. RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue

=�������������������������premfus todasassegundas���aspor500 reis,

Agente em Itajahy: JOSE' ES.PINDOLA - R·DA PEOl{O- FEltUEIRA, 49
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Vapores esperados neste
porto durante o rnez de

!V\JRio

ij��r�A ((��1BrrU8A-�H:L�

rARA o SUL,escalando
em Floiranopolis e Irnbi­
tuba

CARGUEIROS

PARA O NORTE, es­

calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS
I

lTAPUHY

AVISO
dia 24

.

�'It'lnlllllll"III1II1I1"IIIIII'IIIIIII1I1"I"UIIII�"IIIIIIIU8"1�IU'�'I'I""II"'U!iUI'"'lIlIllllllln"IIII.I�1111 I!I

I SENHORAS :PRUDENTES
' �

!
_ o uníco antisetico e preventiva que lhes poderá �

, .1 garantir tranquilidade todo Q mez, todo Q anno 0:1• e sempre é a

I' P H I L AGY NA W O L F F., deLa I
i" r.-.-.. [Cacáo, acido, soluvêl] ::,�"".,.\. �
,: :

dJ"IIII.IIIIIIII ....�IIIIUltllllll.nll..II..lluu.nl.. IIIIIIIIUtl ..tllnllIIlIlIn..IIIIIIIIIIIIII ... ' .....IUtlIlUIIlUID

NOTA:_'_Além dos portos acima mencíonados, recebem.
se cargas para os portos dfj Maceío. RecHe, João Pessoa,
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,
cuja baldeação é feita no porto do Rio d� Janeiro, para os

vapores desta Companhia que as conduzlrão a destino final,
com a rnator brevidade possível, bem coma

-

cargas para
Iquítos e interior do Amazonas, em trafego mutuo com a

Amazon River.·- -
. - .

Informações na Agencia '{J. Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una
da Rua- Silva-AGÉ�TE:-IieT11J-etes d'Araujo �.

TAlVIBÉM par� as dôres de cabeça e de

o rem edio de

Confiança

dentes, dêres rheumaticas e enxaquecas.
é a benemerita CAFIASPIRINA C01l5aG

grada universalmente como

�.;w,�DWlmr n::mt 'ft""'9"����
! v. Excellencía sabe o que é I
·1 Petrülína MinauOiJ1'8? I
I �{t��1��� R1��!;:?���! ilr;�;:;�;::;:l� logo; em poucas semanas

�

l de uso o cabello fica abun- 'T' , :,.,
.

.!-idiillle, forte, lustroso e com Irtl cat8Q'oriüi1 do valer da um psmadin !'l.;t
" uma sensação de frescura

I
I�:' Affirmação ., . '. I

i no couro cabslludo: deixa Iii' O snr, Luiz Menezes, pintor. muito conhecido na cidade, de 1:,::,'1'j de ,callir porque
lhe

f31"ta-., 'I� Pelotas, Rio Grande do 'Sul, diz: I'��ij va O alimento necessario á ...

I
vida di) bolbo, contido na I�I «Victíma duruntez 1;1;\:....,11PEH�OLINA MINANCOIM; u lii;.l: annos de enormes ul-

II�j denoís de um mez de uso 5 �
ceras syphiliticas, nos 1

�
- � deis lados do pescoço. "

� f�I'������:ev.��.����ll����t
-

I�.'II â��PI�;m��!:Jisa��� l�i .

1"1
los cada vez mais pretose ! i:�;el?�1�� sla��i;s�;� 'j'iYlibrilhantes. No'te que ella

III na morte. como allívío I
não é tintura para tingir �II aos meus terríveis sOI-:;.;; 1·',

cabello; com '0 seu, uso é 1 frimentos. Tentei cu- í;;;��

rar-me tomando todos

��. que pouco a pouco se vae

III os remedias indicados ''(0 I�!IJ ennegreceudo.Vende-se nas

Ir. para SYPHlLIS; tratei- :("1 ,,,.

. � bo as casas e na PHARMA- f :n�o���a�fa�;��:l'mJ�""_ -.\.\ \\\\>ll> !Ti
� erA MIN_,ANCORA, por ata- IiI tantos esforços peorava cada vez mais. Afinal, por conselho de um I�!'::Iij cado.

__.___
,

== 'I', � dedícado amigo e como ultima taboa de salvação, re�olvi tornar o

___

_ =�.l. reputado «GALENOGAL», Operou-se um' verdadeiro milagre, POIS. 10-

I 111
go aos primeiros frascos melhorei consideravelmente e ao terl!l!!:lar

riB
.

,�. o oitavo frasco estava radlcalmente bom. lmagjne a minha gratidão ! i,�as tidores e riscos pata ii l� A bem da humanidade neco publicar o presente attestado. _I� _

bordar-Modelos de pin-] l'
-.

-; (Firma reconhecida) iIr
ura, ,Recfbeu a pa�eJa-IIII�.,1 Quantos infelizes por ahi soürem devido ào grave erro na I�!na d «0 Pharol-. J escolha do remedia e são explorados sem a.rnanor conscíencía, le- \fi.'!)!!vados pelos reclames bombastlcos de medicamentos nocivos, perigo- .1-

J "FõRr;1Ic'IDÃ-Ê�1PÕ�f I�I ���r�\�a�ag��via��c!ap�;�;!O���pa:ils��R��l_���1ica, ja está tomando

l�r
IT' O «GAJtENOi#AL» ê um UNICO, não tem similaces, não tem

ITIE"
.

1 W�i.ii':1 substitutos. Na Grande Exposição do Centenarío, foi o U)'i'ICO classí- '11.;1.xijarn sempre a c-

1'1'1 licado--Preparado Scientific,o--o UNICO premiado cem P1PLOMA DE I'Vgitima. marca HONRA--distinções essas que nenhum outro depurativo mereceu. \
I

j l\irORTC A'S 1�1 O «GALENOGAL» encontra-se em todas as I�II· EV:� ,L-.",./ I�I Pharmacias e, Drogarias do Brasil e das Republleas 111�

G S Il�!' Sul-Amerícauas,

Iii'i- FO�f�rtnl fj'. k· }!l'
i �. ii $. W ! • i 1�1"? •

" @ .

. J ��:.�4��J��l�g����it-�b��1:��� Ilb��::�::������if�;:S���:::�t�>i'f:�:�;�-�Ji'J CÍ1PiDS e outros' insectos daru- r
.' .

I
' .

lt R =���C': �.....::=:::::::.:;;:;���:::::::;::::�==oi um lOS a a zricu - ura...,mpreg-a-
,G ()I se sem machiuismcs e SB111 rogo.

l A (������o cJ�sd� ij�itail�:s�e_ (). J Dr. IVO S. FERREIRl\' ()) guinte casa:. I (')'1 Hãul Heusí da Silva "
. V

j Pharmaeía Sta. Thereztr.ha I)'
Medico formado pela. Faculdade de Mec1icimi

O1 Deposltartos em Floriano\i,li:l: I \ da univer��adeJ.�O
Riu de janeiro '.

�
,__:�:�_�.�JO,::��:.:,:,�::,�� () Clínlca ·SOBea Ci;urgíca ()
Suecos de pspcl li fWllnde charnadcs a qualquer' hol'l� do dia (),.ffista typographia acceita "i c da íiOJfe '

qualquer «ncomjnencla.. I) 'CONSULTORIO: ()�,� ! \ 1",;1. ri OUINZ'" l"\.F J'U'HO Fr.? ('I''''

�.:::;omn-'."'-I'1",,,,t.:cq rIm i�,7'l"" I () nUM
_

L U_ Ui'! .... L.:) (-.. .. 1_1!"', .. d.if t� 'It..�b rl��,.H l.,

,��i§iíll V e ri d lr: - S (l n e S fa ped a (çã o �"::::::::::,,,::::::,,:::::::::==::::::::::::=��o:.:::::;;:�::::::::::;;':::'::::=�==:::;:".
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